
Um passado com espinhos

Clara Ann Simons


Um Passado com Espinhos

Clara Ann Simons

Copyright © 2024 Clara Ann Simons.

Todos os Direitos Reservados.

Registrado em 12/02/2024

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste material pode ser reproduzida de nenhuma forma ou por qualquer meio sem a autorização expressa da autora. Isso inclui, mas não se limita a reimpressões, excertos, fotocópias, gravação ou qualquer outro meio de reprodução, incluindo meios eletrônicos.

Todos os personagens, situações entre eles e eventos apresentados no livro são totalmente fictícios. Qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, ou eventos é mera coincidência.

A capa é meramente ilustrativa, qualquer pessoa que apareça é um modelo e não tem nenhuma relação com o conteúdo do livro, com a autora ou com qualquer um dos protagonistas.

Para mais informações, ou se quiser saber sobre novas publicações, por favor, entre em contato por e-mail em claraannsimons@gmail.com


Gostaria de agradecer a ajuda de Maysun Halah Bañón e Carmen Colorado Ferreira pela sua infinita paciência enquanto eu escrevia este livro. Sem elas, o resultado não teria sido o mesmo.



Índice

Capítulo 1

Capítulo 2

Capítulo 3

Capítulo 4

Capítulo 5

Capítulo 6

Capítulo 7

Capítulo 8

Capítulo 9

Capítulo 10

Capítulo 11

Capítulo 12

Capítulo 13

Capítulo 14

Capítulo 15

Capítulo 16

Capítulo 17

Capítulo 18

Capítulo 19

Capítulo 20

Capítulo 21

Capítulo 22

Capítulo 23

Capítulo 24

Capítulo 25

Capítulo 26

Capítulo 27

Capítulo 28


Capítulo 1




Crow

Ao deixar a prisão para trás, prometeram-me um novo começo. Mas toda noite, neste meu apartamento, a liberdade tão sonhada mais parece prisão domiciliar. Só encontro solidão e portas fechadas.

Ninguém contrata uma ex-detenta.

O ar noturno pesa nos meus ombros enquanto sigo para o meu cubículo. Me esgueiro pelas sombras, mais por hábito do que necessidade. Por mais que eu tente me convencer de que estou livre, que saldei minhas dívidas com a justiça, os sentidos ficam em alerta. Os velhos instintos grudam em mim, teimosos.

Essas ruas duras foram minha escola de sobrevivência. E agora, depois de oito anos atrás das grades, estranho, elas me parecem alienígenas. Anseio pelo refúgio do meu apartamento, onde ninguém me julga, onde meu passado não me ronda. Lá sou apenas eu.

Ah, se a vida fosse simples assim...

É irônico. A liberdade não trouxe a paz que eu esperava. Ainda me sinto acorrentada, não mais pelas regras da prisão, mas pelos preconceitos de uma sociedade que não me aceita. Um sistema onde o ontem pesa mais que o hoje.

Dizem que a prisão é para a redenção, mas o estigma é uma sombra que nunca se dissipa. Cada emprego que tento, uma porta se fecha na minha cara. Os olhares acusadores, o medo em seus olhos, sussurram que os pecados da juventude são inescapáveis.

Subo as escadas desgastadas do meu prédio, os tábuas rangendo sob meus passos, um eco da minha solidão. Estou só. Sem família, os amigos sumiram nos anos de cadeia. As paredes frias do apartamento abraçam minha solitude.

—Merda —murmuro ao notar um vulto se mexendo à direita.

Uma silhueta emerge das sombras e, instintivamente, rodopio para fugir. Qualquer confronto pode me custar essa liberdade condicional.

—Não se mexa, Crow!

A voz me paralisa. Oito anos e ainda reconheço esse tom. Ela me perseguiu em pesadelos demais.

—Detective Isabella Álvarez. Que surpresa! —respondo com sarcasmo, desviando o olhar.

—Sentiu minha falta, Crow?

—Meu nome é Angie, e não, Crow. Ultimamente, não sinto falta de ninguém, e você seria a última na lista, mesmo que fosse a última criatura deste maldito planeta —rebato com desdém, a língua afiada como sempre foi—. O que faz por aqui?

Detective Álvarez se aproxima, e a luz da lua brilha em seus olhos negros. Sempre achei uma tremenda injustiça uma pessoa como ela ter olhos tão belos.

—Preciso fazer umas perguntas.

A examino com atenção. A mulher diante de mim não parece a mesma que me caçou oito anos atrás, aquela que me enfrentou no tribunal, declamando meus crimes com desprezo perante o juiz. Seus traços, antes rígidos, agora parecem levemente suavizados.

—Não temos nada para conversar. Acho que você está confundindo as pessoas — digo, encarando-a de forma ameaçadora.

—Vem comigo até a delegacia. Tenho um carro patrulha à espera — insiste ela.

—Estou presa?

—Quer estar?

—Ao menos me diz do que se trata — peço, levantando os olhos e soltando um suspiro longo e cansado.

Minha mente é um turbilhão de pensamentos. Uma parte de mim lembra que devo cooperar, ou as consequências serão piores. Mas é uma parte muito, muito pequena. O resto lembra muito bem da detetive que tenho à frente, aquela que me perseguiu incansavelmente, como se sua vida dependesse disso.

—Isso te diz algo? — pergunta ela, mostrando-me a fotografia de um assassinato.

—Não conheço o morto.

Faço um esforço para disfarçar, mas um calafrio percorre meu corpo ao ver a rosa negra que o assassino deixou ao lado do cadáver. Conheço bem, uma "Black Baccara". Eu mesma deixava uma em cada um dos meus "trabalhos". Naquela época, para mim, simbolizava a beleza na escuridão, a elegância no caos.

—Você não vai me arrastar para isso — resmungo.

—Goste ou não, já está envolvida. Até o pescoço. Então é melhor colaborar, Crow — insiste ela, com aquele seu tom autoritário que me traz lembranças que preferiria esquecer.

O instinto toma conta de mim e, com um empurrão forte, abro caminho por ela. Corro escada abaixo e saio do prédio com toda a velocidade que consigo reunir.

Não deixo muita coisa no meu apartamento, mas vou sentir falta dele. Ainda assim, aqui se encerra qualquer chance de uma nova vida. Acho que para pessoas como eu, a liberdade é apenas uma ilusão, uma mentira contada pelo sistema.

Mais uma.

Detetive Álvarez vem atrás de mim em disparada, sem dúvida ainda está em forma, talvez continue a praticar boxe, mas é o desespero de um animal selvagem buscando a liberdade que impulsiona minhas pernas.

Corro pelos becos que conheço bem, viro à direita em uma rua mal iluminada e, quando estou convencida de que finalmente a despistei, sou interceptada por um carro patrulha.

—Por que sempre tem que fazer com que eu corra, Crow? — reclama a detetive, tentando recuperar o fôlego.

—Por que você sempre me persegue? E parece que não era só um carro patrulha, havia vários — respondo, ainda com as pernas tremendo pelo esforço.

—Você sabe que eu acabei te conhecendo bem antes de você ser presa. Então, por favor, venha comigo até a delegacia. Por enquanto você não está presa, mas está quase lá se continuar assim — diz ela, abrindo a porta do carro patrulha e pousando a mão sobre minha cabeça para me guiar para dentro.

—E as algemas?

—São só uma precaução. Com você a gente nunca sabe — rebate ela, arqueando as sobrancelhas.

Por favor? Por um fragmento de segundo, tento vasculhar seus olhos em busca de algum traço de falsidade, mas nada encontro.

Me remexo no banco traseiro do carro de polícia. Meus instintos gritam para que eu fuja assim que a porta se abrir, para proteger a liberdade frágil que agora possuo, mas isso me condenaria a viver o resto dos meus dias como fugitiva. Forcei cada músculo do meu ser para me afastar da vida que eu levava, mas parece que o destino tem outros planos. Quanto mais tento me desvencilhar, mais ele me puxa de volta.

As algemas raspam nos meus pulsos. Mantenho a cabeça baixa, um hábito que peguei na prisão, onde era melhor evitar o olhar dos guardas. Me irrita ser tratada como um animal perigoso, como alguém que deve ser desconfiado a todo custo.

Isso me lembra demais os dias de transferência da cela para o pátio no presídio de segurança máxima. Sempre controlando, sempre restringindo cada movimento nosso. Jurei que nunca mais sentiria isso, que deixaria esse passado para trás para sempre.

No entanto, aqui estou eu novamente, sob custódia policial, despojada da minha liberdade precária apesar de não ter feito nada de errado.
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Crow

—Tente manter a calma e não cause problemas — cospe a detetive Álvarez, inclinando-se discretamente em minha direção.

Manter a calma. Mordo a língua para não rebater, não quero causar um espetáculo no meio da delegacia, sei que no fim eu sairia perdendo. Mas quando adentramos a sala de interrogatório, até mesmo com as mãos algemadas, a vontade que tenho é de lhe dar uma cabeçada e quebrar aquele nariz perfeito.

A luz é severa aqui. Faz anos que não entro em uma sala como essa e parece que nada mudou. Conheço bem o roteiro: tudo é desenhado para quebrar você, para te fazer confessar até crimes que não cometeu.

A detetive se ajeita na cadeira de metal, que range contra o piso frio ao movê-la. Ela espalha sobre a mesa várias fotografias da cena do crime.

—Vamos acabar logo com isso, Crow. Nenhuma de nós quer ficar aqui mais do que o necessário — murmura ela, apontando para uma das fotos.

—Você o conhece?

—Já disse que não — suspiro, estreitando os olhos.

Álvarez pigarreia e folheia o arquivo antes de continuar.

—Há aproximadamente quarenta e oito horas, o corpo desse homem foi encontrado perto do canal. Um único tiro na cabeça, estilo execução — ela explica, deslizando um relatório policial pela mesa para que eu leia.

Relatório Policial Número 55498

15 de maio de 2024

No dia 15 de maio, às 10:23 pm, o Departamento de Polícia recebeu uma chamada anônima relatando um possível homicídio perto do Canal Sul da cidade. Os oficiais Rodríguez e Thompson foram os primeiros a chegar ao local às 10:37 pm.

Ao chegarem, encontraram o corpo de um homem hispânico, caído de costas perto da margem. A vítima apresentava um tiro na parte frontal da cabeça, aparentemente à queima-roupa. Nenhuma arma ou cápsula de bala foi encontrada no local.

Os oficiais isolaram a área para a equipe forense e iniciaram a investigação.

O homem foi identificado como Diego Ortega, de 32 anos. Sem identificação em seu corpo, mas identificado pelas digitais.

De acordo com o laudo preliminar do legista, a causa da morte foi o tiro na cabeça, que teria sido fatal imediatamente. A região do impacto mostrava resíduos de pólvora. Não foram encontradas outras lesões visíveis no corpo.

A cena e as evidências coletadas sugerem que foi um homicídio, dada a natureza do ferimento e as circunstâncias. Não se descarta um acerto de contas, considerando as atividades ilícitas da vítima.

Oficial James Rodríguez

Placa No. 45632

—Nossa, que surpresa, a evidência sugere que é um homicídio? Sério? Até uma criança de três anos saberia disso — ironizo, com um fio de desdém.

—Não tente ser engraçadinha, Crow.

Ela aponta novamente para uma das fotos e, contra minha vontade, meus olhos desviam para ela. Os olhos sem vida daquele homem me encaram, tingidos de terror. Sangue e substância cinzenta salpicam o concreto imundo atrás dele. Mas não é a ferida fatal que captura meu olhar. Aconchegada junto à sua bochecha, quase com uma delicadeza macabra, repousa a rosa negra que conheço tão bem.

—Uma Black Baccara — sussurro, empurrando a foto na direção de Isabella Álvarez.

—Sua marca registrada. A mesma que você deixava toda vez que invadia uma propriedade privada. Por isso estou aqui, conversando com você ao invés de aproveitar uma noite de sexta-feira.

—Com esse seu jeito, duvido que você tivesse muitos planos — murmuro baixinho, a ironia roçando cada palavra. — Sério que você acha que fui eu quem o matou?

—Vamos dizer que, por ora, você é uma pessoa muito interessante para o caso. Seu passado não permite que te ignoremos. Onde você estava naquela noite?

—Na noite de quarta? Estava... ocupada no meu apartamento.

—Aposto que não terá a sorte de alguém querer confirmar isso — ela insiste, erguendo uma sobrancelha.

—Não acho que ela se apresentaria voluntariamente numa delegacia — respondo, cruzando os braços defensivamente. — Quanto a mim, podem revirar meu apartamento. Não vão demorar muito, nem se dê ao trabalho de pedir um mandado.

—Crow, vou ser gentil e assumir, por enquanto, que não foi você, mas que alguém está copiando seu antigo modus operandi — ela propõe, seus olhos negros me sondando. — Quem mais sabia sobre as rosas?

—Quem mais sabia sobre as rosas? Me lembro que, há oito anos, você me tornou bastante famosa. Agora estou nadando em contratos de trabalho.

—Imagino que não as cultive mais.

—Você está oito anos atrasada, Álvarez.

—A equipe forense encontrou algo em dois dos pétalos e no caule da rosa — ela adiciona, erguendo o olhar para me prender com o seu. — Resíduos de âmbar cinza.

—Isso deveria significar algo para mim?

—É uma substância expelida pelos cachalotes e pode custar entre 50.000 e 80.000 dólares o quilo — ela esclarece.

—Um fertilizante um tanto quanto caro para uma simples rosa negra.

—É utilizado na fabricação de cosméticos. Em perfumes muito exclusivos. Quem deixou essa rosa lá usa um perfume que vale centenas de dólares — ela retruca, recostando-se e esticando os braços acima da cabeça.

—Detetive, nas minhas atuais circunstâncias, já é um luxo poder usar desodorante, daqueles bem baratinhos. Não se encaixa no perfil de alguém que usa um perfume de centenas de dólares — reclamo, ainda tentando entender como essa mulher conseguiu me caçar há oito anos, sendo tão obtusa.

—Talvez tenha roubado.

—Ah, claro. Não tenho nada melhor pra fazer do que arriscar voltar pra cadeia por um frasco de perfume — protesto com ironia, revirando os olhos e clicando a língua em desdém.

—Eu apenas sigo as evidências — ela se defende.

—Mas está seguindo na direção errada. Se observar a cena do crime, vai notar que a rosa foi colocada com uma precisão meticulosa, quase fazendo parte da encenação junto ao sangue. Isso e o perfume caro sugerem que o suspeito tem apreço pelas aparências: pelo luxo, a estética. É um ato pensado — explico.

—Ainda assim, você se encaixa no perfil.

—Caramba! Deixa eu ver a foto!

—Esta?

—No digital, você tem aí? Preciso ampliar — insisto.

A detetive Álvarez ameaça levantar, mas logo se acomoda novamente, balançando a cabeça e erguendo as mãos em negação.

—Ah, não, não. Você longe dos computadores. Quem sabe o que poderia fazer com um deles conectado à nossa rede.

—Faz oito anos que não invado nenhum sistema, Álvarez. A tecnologia avançou demais. Só quero ver um detalhe na imagem.

Ela pensa por um momento, solta um suspiro e acena para um colega através do espelho unidirecional à sua frente. Logo, outro policial entra com um tablet carregando as fotos do caso.

—Vocês realmente acham que enganam alguém com esses espelhos? Sempre quis te perguntar isso.

—Foca, Crow! Não me faça perder tempo — a detetive rosna.

—Dá um zoom ali. Olha! Você viu essa pulseira no chão? Vale mais de doze mil dólares. Já recolheram como evidência? — pergunto, apontando para uma delicada pulseira de prata, parcialmente escondida sob a grama.

O rosto da detetive Álvarez perde a cor quando ela percebe o erro dos seus subalternos. Ela me olha, abre a boca um par de vezes como se tentasse falar algo, mas as palavras parecem ficar presas na garganta.

—Inacreditável, joder! — exclamo, levando as mãos à testa numa mistura de frustração e desdém. — E isso é dizer o mínimo, viu? Tudo bem, talvez nem valha a pena voltar lá, porque alguém com certeza já pegou. Que desperdício... Provavelmente tinha impressões digitais que poderiam levar vocês direto ao assassino. De qualquer forma, essa pulseira é exclusiva, só se encontra em duas lojas da cidade. Sorte grande de quem a encontrou largada no chão!

—Como você sabe disso? — Isabella me pressiona, os olhos dela estreitando-se em busca da verdade.

—Me convidaram para um serviço numa dessas lojas há três semanas. Mas eu recusei, juro por tudo, não quero mais nada com minha vida passada — digo rápido, erguendo as mãos como se me rendesse, apontando com o queixo para as algemas ainda adornando meus pulsos.

Isabella sai do interrogatório num sopro, e mesmo através da parede posso ouvir seus berros, repreendendo os dois agentes que processaram a cena do crime, por terem deixado aquela prova crucial fora do perímetro.

—Olha, acho que seria melhor me deixar ajudar no caso. Não precisa pagar, mas claro, se insistirem, não vou reclamar e...

—Pensei que você tinha fugido porque não queria mais nada com a polícia — ela rebate, a voz carregada de sarcasmo.

—Era o que eu pensava, até saber que tem um assassino por aí deixando rosas, a mesma assinatura que eu usava há oito anos. Ou vocês resolvem isso, ou eu acabo de volta na prisão, e por muito mais tempo — falo, negando com a cabeça devagar, os olhos encontrando os dela num desafio silencioso.

—Você não confia que a gente vai pegar o criminoso? — Isabella questiona, a sobrancelha arqueada.

—Sinceramente? Não.

Ela se inclina para frente, os olhos fixos nos meus, a voz baixa e cortante como uma lâmina: — Eu prefiro cortar um dedo do que trabalhar com você — cada sílaba é um golpe, projetada para que eu nunca esqueça.

—Então, vá andando e não se afaste muito. Algo me diz que a gente ainda vai se ver muito em breve, Crow.

—Angie, meu nome é Angie agora, não sou mais a Crow — murmuro, antes de me virar para a porta. A tensão entre nós é uma corda esticada, pronta para arrebentar a qualquer momento.
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Isabella

Isolada em meu escritório, passando os olhos pelo arquivo pela milésima vez, não consigo expulsar Crow da minha mente. Aquele tipo de beleza selvagem e perigosa que ela possui me envolve de novo, tal como fez oito anos atrás.

Sinto que é algo irracional. Ela é uma criminosa da pior espécie. Ladra, hacker, e quem sabe o que mais. Ainda assim, aqueles olhos azuis penetrantes, sua aura indomável... caramba, são irresistíveis. Gostaria de acreditar que ela mudou após a prisão, mas sei por experiências passadas que pessoas assim raramente mudam.

Prendê-la foi um pesadelo. Estávamos sempre um passo atrás. Cheguei até a sonhar com ela, misturando desprezo e admiração.

Entro na boutique exclusiva e o aroma luxuoso me envolve. O perfume do assassino talvez tenha vindo daqui, e quem sabe a pulseira também.

Sou recebida por um homem sexagenário, cabelos prateados, vestido sem uma dobra se quer. Ele me analisa de cima a baixo com um olhar inquisidor, tentando adivinhar se vim para comprar ou apenas bisbilhotar. Um sorriso irônico brota em mim. Estou no encalço de um assassino que gasta metade do meu salário em perfume... ou vários meses de salário em uma pulseira.

— Procura algo em especial? — ele pergunta com uma voz baixa, ajustando a gravata.

— Detetive Isabella Álvarez, do departamento de homicídios — apresento-me, mostrando a insígnia. — Preciso fazer algumas perguntas.

Ele nem tenta esconder o desdém. Levanta uma sobrancelha com precisão, um gesto que parece querer afirmar sua superioridade sobre mim.

— Sobre o quê? — ele finalmente diz. — Estou particularmente ocupado esta manhã — acrescenta.

Olho ao redor. Não há um cliente sequer. Dado os produtos que vendem, duvido que ele tenha estado de fato ocupado em algum momento.

— Estou interessada em uma pulseira masculina de ouro branco e diamantes de uma marca francesa famosa. Mais especificamente, na pessoa que a comprou.

— Estou sempre disposto a colaborar com a polícia, detetive Álvarez, mas entenda que nossos clientes são muito exclusivos, pessoas que prezam pela privacidade...

— Reconhece esta pulseira? — interrompo, mostrando a fotografia ampliada.

—Ah...

—Ah, o que? Reconhece ou não? — insisto, sentindo meu pulso acelerar com cada segundo que passa.

—Este caso... é singular. Muito singular. Lembro-me bem do homem que a comprou — ele admite, erguendo uma sobrancelha ao estudar a fotografia —. Não era o tipo de cliente que costumamos atender.

—O que quer dizer com isso? — pressiono, sentindo a tensão crescer entre nós.

—Bem, detetive. Nossos clientes normalmente possuem um certo... je ne sais quoi, uma elegância natural que vai além do dinheiro. Esse homem estava distante de possuí-lo, apesar da quantia que desembolsou.

—Pode ser mais claro? — peço, tentando decifrar o mistério por trás de suas palavras.

—Seu porte era longe de elegante, era mais... intimidador. Mais parecido com um capanga que um conhecedor de joias finas. Uma falta total de sofisticação.

—Consegue descrevê-lo em detalhes? Era alto? Qual era o estilo do cabelo? — minha curiosidade cresce, ávida por detalhes.

—Era alto, muito alto. Diria que uns cento e noventa centímetros de músculos evidentes. Cabeça raspada. Um homem que não pode passar despercebido, especialmente em uma loja como a nossa. O que mais chamava atenção era uma tatuagem imponente de uma serpiente, começando abaixo da orelha e se estendendo pelo pescoço e parte da cabeça. E um anel de ouro volumoso no dedo mínimo, completamente sem classe — ele relata, com um clique de língua que denota repulsa.

—Imagino que não tenha mais informações. Nome, endereço? Presumo que ele não tenha usado cartão de crédito.

—Não, pagou em dinheiro vivo. Doze mil dólares em cédulas. Detetive, consegue acreditar?

—O que estou tentando entender é por que não registrou os dados dele. Por lei, é obrigado a relatar à Receita Federal transações acima de dez mil dólares em dinheiro — o lembro, meu tom carregando um aviso não tão sutil.

Ele solta um suspiro longo e cansado, seu olhar revelando a súbita compreensão dos problemas que poderiam surgir por negligenciar as regulamentações federais.
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